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EMENTA DA DISCIPLINA:
Momento  de  integração  dos  conteúdos  dos  componentes  curriculares  do  período  corrente,
problematizando conforme realidade local e complexidade de aprendizado.

CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJETIVOS DO CURSO:
A integração entre as disciplinas do período proporciona ao aluno a aproximação entre os conteúdos, 
promovendo  a  prática  profissional  durante  o  curso  de  graduação  e  facilitando  a  solução  de  casos 
específicos do cotidiano da profissão

São  abordadas  questões  inerentes  à  relação  médico-paciente,  ao  diagnóstico  e  tratamento,  ética 
profissional,  habilidades  em   comunicação,   capacidade   de   liderança,   tomada   de   decisões, 
imprescindíveis  ao  exercício  de  uma  prática  profissional competente, humanizada e resolutiva

OBJETIVOS:
Geral: 
Promover a integração temática das disciplinas do semestre, estimulando no aluno a produção de sentido 
para os temas que serão essenciais no exercício da sua profissão.

Específicos:
- Promover o estudo de temas fundamentais à prática médica relacionados às disciplinas do semestre 
atual;
-  Discutir  situações  clínicas  à  luz  da  atenção  primária  integrando  os  conhecimentos  adquiridos 
anteriormente com os das disciplinas do semestre corrente;
- Elaborar uma atividade de simulação a partir de uma das problemáticas apontadas na situação clínica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Temas e casos clínicos envolvendo os assuntos desenvolvidos nas disciplinais do 6º semestre, bem como 
temas transversais à formação médica.
Disciplinas integradas: Saúde da Mulher II, Medicina Legal, Clínica Cirúrgica, Ações Programáticas, 
Saúde da Criança II, Saúde do Adulto II. 



METODOLOGIA DE ENSINO:

Será  utilizada  a  metodologia  ativa  de  aprendizagem,  cujo  processo  de  construção  e  significação  de 
saberes se dá a partir do confronto com situações reais ou simuladas da prática profissional e possibilita 
que os discentes adquiram competências consideradas necessárias à sua futura prática profissional. Com 
essa metodologia pretende-se que o aprendizado passe a ser centrado no estudante, que deixa de ser um 
mero receptor passivo de informações, para ser agente e principal responsável pela construção de seu 
conhecimento. 
Os debates ou os casos clínicos desenvolvidos na disciplina reportam-se prioritariamente aos assuntos 
vigentes nas disciplinas do 6º semestre, entretanto, entende-se que existem saberes adquiridos ao longo 
do curso,  portanto,  os alunos farão uso de habilidades,  atitudes  e conhecimentos adquiridos  até este 
momento de sua formação também. 
Para se atingir os objetivos da disciplina serão realizadas:

- Aulas expositivas dialogadas;
- Conferências temáticas;
- Discussão dos casos com a abordagem baseada em problemas;
- Grupos de estudo e discussão de casos

RECURSOS DIDÁTICOS:
Textos, estudo de casos motivadores, pequenos grupos de estudo, acompanhamento tutorial dos grupos, 
Portal de Periódicos Capes, Notebook, Sala virtual de aprendizagem, Papel Kraft, pincéis.

INSTRUMENTOS AVALIATIVOS:
A avaliação será formativa, sendo que a cada aula espera-se que os grupos avancem na problematização 
dos  casos  e  tragam abordagens de compreensão e  cuidados mais  complexos,  demonstrando assim o 
desenvolvimento da autonomia, potencial e aprendizagem de cada grupo.

Avaliação N1 – apresentação parcial dos casos - 100 pontos                     

Avaliação N2 – apresentação da Intervenção/simulação final - 100 pontos

Repositiva ............................................. 100 pontos (Os conteúdos serão divulgados 7 dias antes).

A frequência nas atividades de campo é obrigatória, compondo 20% da nota da segunda avaliação, 
relacionada ao trabalho de campo;

Observações:

1. Para fins de aprovação o aluno deverá ter o mínimo de 75% de freqüência as aulas (Art. 124 do  
Regimento Geral/UNIR) e alcançar no mínimo a média de 60 (conforme normas da instituição). 

2. A cada aula será feito uma chamada. A falta poderá ser abonada para ida a eventos de educação 
médica, desde que comprovado por certificado, e a critério do professor. Por questão de organização, não 
será feito exceção para outras justificativas de falta (incluindo as religiosas).  

3. A avaliação das atividades práticas será de acordo com critérios pré-estabelecidos, podendo ou não 
compor a nota teórica.

4. As provas deverão ser feitas a caneta azul ou preta, não valendo para a avaliação/nota o que estiver 
escrito a lápis, em área de rascunho ou fora do local próprio para resposta. As questões rasuradas não 



serão consideradas, e portanto, serão anuladas.

5.A composição das notas será feita da seguinte forma:

Avaliação Teórica com/ou sem Avaliação Prática = Nota final

              Se nota final >60 = Aluno aprovado na disciplina

              Se nota final <60 = Aluno vai para a prova repositiva com a matéria toda da disciplina 

                 -Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor > 60 = Aluno aprovado

                 -Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor < 60 = Aluno reprovado

6. De acordo com a Resolução 251/CONSEPE,  art. 15, § 3º - 0 não comparecimento à alguma avaliação 
no decorrer  do semestre  implica em não obtenção da nota na mesma, impossibilitando o caráter  de 
reposição por meio da nota obtida na avaliação repositiva.

As regras visam o ordenamento da disciplina de forma a não haver dúvidas ou questionamentos ao seu 
término.
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